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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

 UNIÃO EUROPEIA: Depois de Malta, segue-se a Estónia, mas, por ora, as 
preocupações centram-se nas eleições em França; para além do resultado eleitoral, 
agricultores franceses manifestam oposição a algumas propostas de Bruxelas            

 AGRICULTURA BIOLÓGICA: Certificado eletrónico vai ser obrigatório nas 
importações; novas regras permitem melhorar a rastreabilidade e controlar eventuais 
fraudes 

 ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: Setor agrícola contra as propostas da Comissão 
Europeia; estudo do Parlamento Europeu conclui que esforço tem sido reduzido e que 
falta ambição ao desempenho do agroflorestal  

 BOLSA DO PORCO (20/04/17): Tendência de manutenção  

 BOLSA DO BOVINO (21/04/17): Descida, por maioria, de 0.05 € nos novilhos e novilhas, e 
manutenção nas restantes categorias    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 17/04/17 a 23/04/17):  

AVES: Tendência de subida no frango (Dão-Lafões); descida nos ovos e estabilidade no 
           peru  
BOVINOS: Tendência de manutenção em todos os mercados 
SUÍNOS: Tendência, maioritária, de estabilidade  
OVINOS: Tendência de estabilidade; exceção para Castelo Branco (em quebra)   
 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS E PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO 

INTERNO  

 LEGISLAÇÃO: Retificação da Decisão de Execução (UE) 2017/302 da Comissão, de 15 de 
fevereiro de 2017, sobre as MTD (Melhores Técnicas Disponíveis) para a criação 
intensiva de aves de capoeira e de suínos, nos termos da Diretiva 2010/75/UE do 
Parlamento Europeu e do Conselho   

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para os setores do leite e avícola; alerta de seca para 
a região do Alentejo  

 II EDIÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO AVANÇADA EM SANIDADE AVÍCOLA  

 I JORNADAS INTERNACIONAIS DE AVICULTURA 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

UNIÃO EUROPEIA – Depois de Malta, segue-se a Estónia, mas as 
preocupações centram-se, por agora, em França 

A Europa parece ter respirado um pouco com os resultados da primeira volta das eleições 
presidenciais em França, mas é certo que são cada vez mais as vozes dos que questionam a 
União Europeia e “abraçam” o populismo e as promessas de segurança dos partidos mais 
extremistas e radicais, sejam de esquerda ou de direita.  

Mesmo que percam as eleições, a semente já lá está – Holanda, Áustria, França, o Bréxit…- o 
que torna ainda mais importante a reforma da atual União Europeia e recentrar as prioridades 
políticas, aproximando-as dos cidadãos e tentando travar o egoísmo ou o protecionismo de 
alguns Estados-membros que muito facilmente culpabilizam Bruxelas das políticas erradas, ou 
erráticas, a nível nacional. 

E se, por agora, existem os receios de uma tentação para o Frexit, no que poderia ser o fim da 
União, pelo menos tal como a conhecemos, não deixa de haver quem nos recorde que a 
França presidirá aos destinos da União Europeia no primeiro semestre de 2022, depois da 
última vez ter sido em 2008.  

A presidência em 2017, depois de Malta, vai ser exercida pela Estónia no segundo semestre, 
substituindo o Reino Unido, que era inicialmente o Estado-membro designado e que, por 
razões evidentes, não o poderá fazer. Mas que poderá acontecer se a atual Primeira-Ministra 
britânica perder as eleições de 8 de junho? Aliás, o Presidente da Comissão Jean Claude 
Juncker, já fez saber pelo porta-voz da Instituição, que as reais negociações políticas sobre o 
famoso artigo 50º só terão início depois desta data. Por outro lado, temos ainda as eleições na 
Alemanha, em setembro, com este país a assegurar a Presidência da União Europeia no 
segundo semestre de 2020.  

O que significa um momento crucial para as negociações da futura PAC que poderá entrar em 
vigor em 2021, depois do calendário que já conhecemos e que aqui relembramos: fim da 
discussão pública em 2 de maio, Conferência em Bruxelas, organizada pela Comissão, para 
apresentação dos resultados e orientações globais em 7 de julho, comunicação da Comissão 
em novembro de 2017, discussão de propostas no primeiro trimestre de 2018.  

Se considerarmos ainda a complexidade da discussão do orçamento plurianual seria 
inimaginável, pensarmos no impacto de uma eventual saída (ou renegociação?) da França, o 
principal beneficiário da PAC, que recebe anualmente mais de 9 mil milhões de €, canalizados 
essencialmente para pagamentos diretos. 

De qualquer modo, com maiores ou menores incertezas, os responsáveis da Estónia, que 
coordenarão os trabalhos com as presidências seguintes (Bulgária e Áustria, em 2018), 
apresentaram um calendário provisório que prevê reuniões do Conselho Agrícola para 17 de 
julho, 9 de outubro (Luxemburgo), 6 de novembro e 11 de dezembro. A tradicional reunião 
informal deverá realizar-se de 3 a 5 de setembro, em Talin.  

Estão ainda previstas reuniões do Conselho Ambiente e duas Cimeiras europeias, para outubro 
e dezembro. Ao nível dos temas mais diretamente ligados ao nosso Setor, a reforma da PAC, 
produção alimentar sustentável e serviços ambientais, constam das prioridades da Presidência 
estoniana. 
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Produtores franceses manifestam oposição ao “regresso do pousio obrigatório” 

Entretanto, as propostas já apresentadas pela Comissão sobre o “greening” e já discutidas no 
Conselho Agrícola, como medidas de simplificação (15 no total), em que a mais mediática terá 
sido a proibição da utilização de produtos fitossanitários nas chamadas Áreas de Interesse 
Ecológico”, mas produtivas, o que era importante para as leguminosas, acabam de ser 
fortemente contestadas pelos produtores franceses.  

Numa carta enviada ao Presidente do Parlamento Europeu António Tajani, as principais 
organizações francesas de produtores de trigo (AGPB), de milho (AGPM) e de oleaginosas e 
proteaginosas (FOP) solicitam aos eurodeputados que vetem esta proposta que, no seu (e 
nosso) entendimento, vai limitar a produção destas culturas, sobretudo ao nível das 
proteaginosas, representando um regresso ao pousio obrigatório.  

A votação deste diploma está prevista para junho, em Estrasburgo, pelo que o apelo ao veto do 
Parlamento Europeu pode ser a última forma de travar a Comissão Europeia, com os 
produtores a manifestarem a sua oposição – como de resto acontece com o COPA/COGECA – 
a todas as tentativas para endurecer as medidas europeias em matéria de utilização de 
produtos fitossanitários.  

O caso mais paradigmático prende-se com o glifosato, em que já existe um parecer positivo da 
Agência Europeia dos Produtos Químicos, que vem confirmar as conclusões da EFSA, com os 
produtores agrícolas europeus a solicitar a Bruxelas para que acelere o processo e autorize a 
substância por um período de 15 anos. O problema é que, tal como noutros dossiers, não 
existe consenso entre os Estados-membros e por isso.  

Numa exposição enviada aos Comissários Phil Hogan (Agricultura) e Vytenis Andriukaitis 
(Saúde), o COPA/COGECA relembra uma vez mais a importância da substância ativa na 
agricultura e na competitividade das produções agrícolas, bem como os impactos negativos 
que a sua proibição não deixarão de trazer, inclusive para o ambiente.  

 

AGRICULTURA BIOLÓGICA – Certificado eletrónico vai ser obrigatório para 
as importações 

A Comissão Europeia anunciou a entrada em aplicação, no dia 19 de abril, de um novo sistema 
de certificação eletrónico que permite controlar melhor as importações de produtos biológicos e 
simplificar os procedimentos.  

De acordo com as novas regras, os certificados de importação serão integrados no Trade 
Control & Expert System (TRACES), o sistema que já está em vigor nas importações de 
géneros alimentícios.  

Este sistema de certificação eletrónica visa melhorar a rastreabilidade dos produtos biológicos 
e reduzir os riscos de fraude. Está previsto um período de transição de 6 meses, até 19 de 
outubro, até que este novo dispositivo substitua o papel. 

Recorde-se que esta alteração surge na sequência de uma recomendação do Tribunal de 
Contas e da pressão de alguns Estados-membros para responder a algumas preocupações, 
designadamente a fiabilidade de alguns dados, até do ponto de vista comercial.   

Por outro lado, está previsto um prolongamento do mandato de negociação no quadro da 
presidência de Malta para se chegar a um acordo com o Parlamento Europeu sobre a reforma 
da legislação deste setor.  

A próxima reunião com os eurodeputados está prevista para o dia 3 de maio e a seguinte dia 
30 de maio. Malta espera encerrar este dossier, que transita da Holanda, durante a sua 
Presidência. 
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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – Setor agrícola frontalmente contra as 
propostas de Bruxelas 

Em discussão no Conselho e no Parlamento Europeu, as propostas da Comissão sobre o 
combate às alterações climáticas têm grande impacto no setor agrícola e florestal da União 
Europeia.  

As organizações e cooperativas agrícolas acabam de enviar aos Ministros das Finanças e da 
Energia dos 28, uma exposição, em que detalham os principais impactos negativos e 
problemáticos. Por outro lado, um estudo realizado a pedido do Parlamento Europeu, mostra 
que a Agricultura não tem feito o suficiente para atenuar o impacto das alterações climáticas.  

No essencial, as organizações agrícolas queixam-se que a Comissão não tem tido em conta o 
esforço e a utilização dos solos e da floresta (LULUCF); Bruxelas contrapõe que os setores não 
abrangidos pelas quotas de carbono, como a agricultura, sejam submetidos a objetivos 
nacionais de redução das respetivas emissões para atingir menos 30% em 2030, 
comparativamente a 2005, ao nível da UE, mas o setor LULUCF poderá permitir 
compensações em termos de “créditos de carbono”.  

Por outro lado, nas propostas dos serviços europeus, consta uma estratégia clara para a 
redução dos biocombustíveis de primeira geração, com a introdução de critérios de 
sustentabilidade para a biomassa e a consequente redução de matérias-primas de base (que 
competem com a alimentação), que as organizações agrícolas contestam porque retiram 
liberdade de escolha aos Estados-membros para decidir o melhor “mix energético”.  

A gestão sustentável da floresta, a ausência de medidas de adaptação ou a limitação na 
produção florestal são pontos fracos da proposta.  

É evidente que este dossier está a ser gerido pelos Ministros do Ambiente, mas os Ministros 
Agrícolas já tinham pedido em 2016, que fossem tidas em conta as especificidades dos setores 
agrícola e florestal, permitindo um máximo de flexibilidade.  

Para tornar ainda mais difícil e complexo este debate, surge agora um estudo do Parlamento 
Europeu que conclui que tem faltado ambição ao Setor agroflorestal para mitigar os efeitos das 
alterações climáticas e que essa falta de objetivos, tem permitido aos Estados-membros o adiar 
de decisões que já deveriam ter sido tomadas.  

Tudo isto nos leva à nova PAC (cujo Grupo de Diálogo Civil decorre no próximo dia 3 de maio, 
um dia depois de encerrar a consulta pública) e à necessidade de se adotarem práticas mais 
amigas do ambiente (mais “greening?”), uma política mais coerente entre os dois pilares da 
PAC (ajudas diretas e desenvolvimento rural).  

O estudo sugere a criação de uma base de dados centralizada, com elementos de prova sobre 
o potencial de redução que decorre da utilização de determinadas práticas agrícolas, em 
diferentes zonas climáticas e em diferentes tipos de solos. Reconhecendo a diversidade dos 
diferentes tipos de agricultura no espaço europeu.  

De qualquer forma, é a Agricultura (e a pecuária) sob pressão do Ambiente.  

E, desta vez, pode não ser possível contar com o apoio do Parlamento Europeu. 

 

Fontes: Agra Europe nº 3 592, DG AGRI/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 20 de abril de 2017 

 
 
 

 
Manutenção 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 20 de abril 1.355 Lérida: Euros peso/vivo 

França 20 de abril 1.548 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 14 de abril 1.680 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 20 de abril 1.490 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 19 de abril 1.730 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 27 de abril de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 

 

SESSÃO Nº 15 de 21 de abril de 2017 
 

 

 

 

TENDÊNCIA: Descida por maioria de 0,05 € nos novilhos e novilhas e manutenção nas 
restantes categorias. 

 
Depois de várias sessões em que se fez manutenção, na primeira sessão após da Páscoa 
houve uma descida de 0,05€ nos novilhos e novilhas. As vacas e vitelas mantiveram. 
  
 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 21 de abril de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.10 

Novilhas 4.15 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,05 4,05 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,40 2,40 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,15 2,15 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 3,25 -18,75% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,25 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,90 12,50% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,93 0,88 -5,38% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,45 3,57% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,08 1,00 -7,41% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,98 0,90 -8,16% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,40 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,08 1,00 -7,41% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,98 0,90 -8,16% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,05 1,00 -4,76% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,15 1,10 -4,35% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,05 1,00 -4,76% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,67 1,70 1,80% 

Algarve 1,98 1,98 0,00% 

Beira Interior 1,68 1,68 0,00% 

Beira Litoral 1,73 1,73 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,87 1,87 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,85 1,85 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,05 3,05 0,00% 

Algarve 3,08 3,08 0,00% 

Beira Litoral 3,75 3,75 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,30 2,30 0,00% 

         Unidade: EUR / TONELADA 
         Unidade: EUR / TONELADA 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 175,00 175,00 0,00% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 165,00 165,00 0,00% 

Milho Forrageiro 185,00 185,00 0,00% 

Semana Anterior :            De  10 a 16/04/2017 
Semana Corrente:            De  17 a 23/04/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
 
 
 



IS 17/2017 – Semana de 18 a 24/04/2017 
 

 Página 9 
 

COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
 

Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 103 – 19 de abril de 2017 

Regulamento Delegado (UE) 2017/698 da Comissão de 3 de fevereiro de 2017, 
Que altera o Regulamento Delegado (UE) nº 1062/2014 da Comissão relativo ao programa de 
trabalho para o exame sistemático de todas as substâncias ativas existentes em produtos 
biocidas, referidas no Regulamento (UE) nº 528/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho 
PDF 
 
Retificação do Regulamento (UE) 2016/1012 do Parlamento Europeu e do Conselho de 8 
de junho de 2016, 
Sobre as condições zootécnicas e genealógicas aplicáveis à produção, ao comércio e à 
entrada na União de animais reprodutores de raça pura, de suínos reprodutores híbridos e dos 
respetivos produtos germinais, que altera o Regulamento (UE) nº 625/2014 e as Diretivas 
89/608/CEE e 90/425/CEE do Conselho e revoga determinados atos no domínio da produção 
animal («Regulamento sobre a produção animal») (JO L 171 de 29.6.2016) PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 104 – 20 de abril de 2017 

Regulamento (UE) 2017/706 da Comissão de 19 de abril de 2017, 
Que altera o anexo VII do Regulamento (CE) nº 1907/2006 do Parlamento Europeu e do 
Conselho relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição dos produtos químicos 
(REACH) no que respeita à sensibilização da pele e revoga o Regulamento (UE) 2016/1688 da 
Comissão PDF 
 
Regulamento de Execução (UE) 2017/709 da Comissão de 19 de abril de 2017, 
Que fixa o coeficiente de atribuição a aplicar às quantidades constantes dos pedidos de 
certificados de importação e dos pedidos de direitos de importação apresentados de 1 a 7 de 
abril de 2017 e que determina as quantidades a acrescentar à quantidade fixada para o 
subperíodo de 1 de outubro a 31 de dezembro de 2017 no âmbito dos contingentes pautais 
abertos pelo Regulamento (CE) nº 616/2007 no setor da carne de aves de capoeira PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 104 – 20 de abril de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/714 da Comissão de 20 de abril de 2017, 
Que fixa o preço mínimo de venda de leite em pó desnatado para o oitavo concurso parcial no 
âmbito do concurso aberto pelo Regulamento de Execução (UE) 2016/2080 PDF 
 
Retificação da Decisão de Execução (UE) 2017/302 da Comissão de 15 de fevereiro de 
2017, 
Que estabelece conclusões sobre as melhores técnicas disponíveis (MTD) para a criação 
intensiva de aves de capoeira ou de suínos, nos termos da Diretiva 2010/75/UE do Parlamento 
Europeu e do Conselho (JO L 43 de 21.2.2017) PDF 
 
 
 
 
 
 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R0698&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016R1012R(01)&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R0706&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R0709&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R0714&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017D0302R(01)&from=PT
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RECORTES DA IMPRENSA 
 

AGROnegócios 
24.abril.2017 

GRUPO LUSIAVES INCENTIVA JOVENS A CRIAREM O SEU NEGÓCIO NO SETOR 
AVÍCOLA 

Enquanto empresa líder no setor avícola, o Grupo Lusiaves assume um forte compromisso na 
promoção do empreendedorismo nacional no setor, criando nesse sentido, em parceria com o 
BPI, o projeto “Dá asas ao teu negócio”. 

A iniciativa convida jovens empresários a iniciarem o seu próprio negócio no setor avícola 
tornando-se produtores de referência do Grupo Lusiaves. 

Com uma longa história de mais de 30 anos, o Grupo Lusiaves apoia, ao longo de todo o 
projeto, o novo empreendedor, desde logo na elaboração da candidatura/projeto. 

Na fase de operação, e como o setor avícola opera em modo de integração, o Grupo Lusiaves, 
como empresa integradora avícola, fornece os principais fatores de produção, garantindo 
posteriormente o escoamento do produto final aos produtores, mediante um contrato efetuado. 

O Grupo Lusiaves fornece a matéria prima, os pintos, a sua alimentação, responsabiliza-se 
pela assistência técnica e veterinária e, compromete-se com o escoamento do produto final, os 
frangos, que serão abatidos nos seus matadouros. 

As candidaturas para o projeto começam a 1 de maio. São considerados elegíveis todos os 
jovens que possuam (proprietário, arrendatário ou cessionário) um terreno com capacidade 
construtiva (mínimo de 2200m2 de construção) para aviários ou de uma exploração avícola, 
situado entre o Montijo e Vila Nova de Gaia. 

Os jovens empresários interessados em participar devem submeter a sua candidatura em 
http://www.grupolusiaves.pt/levantarvoo, site oficial do projeto onde podem consultar todo o 
regulamento. 

 

 
26.abril.2017 

DESAFIOS DA PROMOÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS LACTICÍNIOS EXIGEM UNIÃO 
DE ESFORÇOS, DEFENDE VASCO CORDEIRO 

O Presidente do Governo dos Açores defendeu uma estratégia assente na união de esforços 
entre as entidades públicas e privadas no sentido de vencer os desafios com que está 
confrontado o sector agro-industrial regional, ao nível do reforço da promoção e 
comercialização dos produtos lácteos. 

“Temos desafios pela frente que se centram, fundamentalmente, na componente da 
comercialização e da promoção e que continuam a exigir essa comunhão e essa união de 
esforços no sentido de sermos bem-sucedidos neste processo”, preconizou Vasco Cordeiro. 

O Presidente do Governo, que falava após ter sido entronizado Confrade Honorário da 
Confraria do Queijo de São Jorge, salientou que a questão não está, assim, em se chegar à 
“conclusão que não temos problemas, a questão está mais centrada na mobilização que somos 
capazes para os vencer e para os ultrapassar”. 

“É este penhor de compromisso, de vontade, de disponibilidade e de trabalho que gostava de 
deixar aqui perante vós”, assegurou Vasco Cordeiro, ao considerar “particularmente 

http://www.grupolusiaves.pt/
http://www.grupolusiaves.pt/levantarvoo
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interessante” a candidatura apresentada recentemente a fundos comunitários para a promoção 
dos lacticínios dos Açores. 

“Da parte do Governo dos Açores, vemos como particularmente interessante movimentos como 
aquele que surge no âmbito do Centro Açoriano do Leite e Lacticínios (CALL), quando 
trabalhou e organizou uma candidatura a fundos comunitários”, afirmou Vasco Cordeiro. 

Esta candidatura, que foi apresentada na última semana, através de um dos sócios do CALL, 
por razões administrativas, prevê uma verba que, ao longo de três anos, ascende a cerca de 
2,2 milhões de euros. 

Trata-se de um montante que “estará ao serviço do nosso setor agrícola e de uma das áreas 
em que necessitamos de aprofundar este trabalho” ao nível da promoção e da comercialização 
dos produtos lácteos, adiantou. 

O Governo dos Açores assume, assim, o encargo de conciliar posições e de articular 
estratégias nesta área, garantiu Vasco Cordeiro, ao anunciar que, em breve, terão início os 
trabalhos para “definir uma estratégia de promoção dos lacticínios dos Açores, que possa, quer 
em função das características dos produtos açorianos, quer em função dos seus mercados 
preferenciais, ajudar a vencer os desafios com que o setor está confrontado”. 

Após ter sido entronizado confrade, Vasco Cordeiro afirmou, por outro lado, que esta “honra e 
esta responsabilidade” de defender e promover o Queijo de São Jorge não se limita apenas a 
este produto, mas também em relação a toda a comunidade, dada a sua importância para o 
desenvolvimento económico e social desta ilha. 

“É uma honra muito grande pertencer a uma Confraria que já passou o quarto de século de 
existência e que tem sido, nas vertentes técnica e lúdica, uma peça essencial neste processo 
de desenvolvimento da ilha de São Jorge e, por conseguinte, da nossa Região”, concluiu o 
Presidente do Governo. 

Recorde-se que, em novembro de 2013, o Presidente do Governo, Vasco Cordeiro, foi também 
entronizado Confrade Honorário pela Confraria do Leite dos Açores. 

Fonte: Açores 24Horas / Gacs 

 

 
26.abril.2017 

FENAREG ALERTA PARA SECA NO ALENTEJO 

A Federação Nacional de Regantes de Portugal (Fenareg) emitiu esta quarta-feira (26 de abril) 
um comunicado em que alerta para os baixos níveis das barragens nacionais, sobretudo na 
região do Alentejo, que segundo a organização tem “30 000 hectares em risco”. 

De acordo com a Fenareg, “pelo terceiro ano consecutivo a precipitação foi inferior ao normal. 
No Alentejo, o valor médio acumulado, neste ano hidrológico, não ultrapassou 400mm. A bacia 
hidrográfica do Sado apresenta registos críticos de volumes armazenados úteis nas albufeiras: 
6% em Odivelas e 10% no Roxo.” 

“Os Perímetros de Rega do Vale do Sado, Campilhas e Vigia também apresentam limitação 
hídrica para a campanha de rega deste ano, onde os armazenamentos se situam entre 40 e 
50%”, acrescenta. 

A Fenareg diz ainda que, assim, “o armazenamento de água atual não poderá dar resposta às 
necessidades, o que significa que poderão existir medidas de rateio nesta campanha de 
rega, como já foi anunciado para o Aproveitamento Hidroagrícola de Odivelas.” 

Assim, a organização calcula que existam cerca de “30 000 hectares de cultura em risco, para 
além de questões ambientais e de qualidade da água”. 

http://www.vidarural.pt/utilizacao-agua-no-aproveitamento-hidroagricola-odivelas-vai-ter-limites/
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AGRICULTURA E MAR Actual 
26.abril.2017 

PHIL HOGAN DIZ QUE SÃO “ILUSÓRIAS” AS POSSIBILIDADES DO REINO UNIDO 
CONSEGUIR ACORDOS COMERCIAIS VANTAJOSOS 

O Comissário Europeu da Agricultura, Phil Hogan, diz ser “ilusória” a possibilidade do Reino 
Unido conseguir assinar acordos comerciais vantajosos com os vários Estados-membros e 
com o resto do Mundo quando abandonar a União Europeia. 

Phil Hogan, que falava no passado dia 24 de Abril, em Dublin, durante uma conferência para 
analisar o impacto que terá o Brexit no sector agro-alimentar irlandês, britânico e europeu, 
disse que o objectivo de Londres de estabelecer vantajosas relações económicas com novos 
países depois da sua saída do bloco comunitário é uma “meta ilusória” desenvolvida sobre a 
ideia de que o Reino Unido virá a ser “um império 2.0”. 

Importantes “concessões 

Pelo contrário, o  Comissário advertiu de que o Governo britânico terá de fazer importantes 
“concessões para poder conseguir acordos em todo o Mundo” assim que sair do Mercado 
Único Europeu e da União Aduaneira. 

Relembre-se que a primeira-ministra britânica, a conservadora Theresa May, declarou a sua 
intenção de manter uma posição “dura” durante as negociações do Brexit. 

 

II EDIÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO AVANÇADA EM 
SANIDADE AVÍCOLA 
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I JORNADAS INTERNACIONAIS DE AVICULTURA 
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Mais informação aqui 
 
 

http://www.avicultura.apez.pt/index.php/pt/

